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“Se música fosse literatura, que 
história contaria?”. Com essa 
proposta singular, a Mojo Books, 
uma divisão literária da revista 
Speculum, inova ao lançar ver-
sões para canções de importan-
tes nomes da cultura pop em for-
ma de contos e HQs – o materi-
al é disponibilizado para downlo-
ad em suporte eletrônico, na in-
ternet. A experiência está no ar 
há quase dois anos, com a pu-
blicação ininterrupta de novos 
títulos. No catálogo há (re)lei-
turas de registros marcantes de 
Amy Winehouse, O Rappa, Bea-
tles, Caetano Veloso, Rolling Sto-
nes, Jimi Hendrix, Beastie Boys e 
Miles Davis, entre outros. 

Para dar cabo da missão de 
“traduzir” canções e temas, a 
editora eletrônica convoca escri-
tores, roteiristas e desenhistas 

radicados nos mais diversos can-
tos do Brasil. Rock and Roll All Ni-
te, versão em quadrinhos para o 
emblemático sucesso da banda 
norte-americana Kiss, por exem-
plo, acaba de chegar ao meio 
virtual com roteiro assinado pe-
lo alagoano Pablo Casado e de-
senhos do paulista (de São Ber-
nardo do Campo) Felipe Cunha. 
A partir de uma livre interpre-
tação, a história de Casado fa-
la das oportunidades únicas que 
surgem em nossas vidas – isso 
porque, por mais que você es-
teja se divertindo numa noita-
da ou mesmo caminhando anô-
nimo pelas ruas, é preciso man-
ter a cabeça aberta para as chan-
ces que aparecem pelo caminho. 

Em entrevista à Gazeta, Casa-
do fala sobre o trabalho. “No ar-
gumento original, a idéia era fa-
zer uma história mais agitada, 
‘amalucada’. Seria sobre um gru-
po de amigos que, dentro de um 

carro ‘tunado’, sai para agitar 
na noite. Até elementos de fic-
ção científica estariam presen-
tes. Mas, além da pequena quan-
tidade de páginas, o formato de-
las na Mojo é menor do que uma 
página de quadrinhos convenci-
onal, já que a idéia é tornar a lei-
tura agradável no computador. 
Então o espaço era pequeno pa-
ra muita informação. Quando co-
mecei o roteiro definitivo, o ar-
gumento girava em torno des-
se personagem saindo para cur-
tir o melhor da noite. Aprovei-
tar cada pedaço da vida, sabe? 
Porque Rock and roll All Nite, para 
mim, é a celebração de momen-
tos oportunos. O refrão diz ‘eu 
quero rock and roll à noite e festa 
todos os dias’, o que não precisa 
ser levado ao pé da letra... Na mi-
nha cabeça, os festejos são espa-
çados, e às vezes acontecem na 
mesma duração de uma música 
pop”, conta. 

Curiosamente, o desenhista 
Felipe Cunha não conhece seu 
parceiro de trabalho – todo o 
processo de criação da HQ ele-
trônica se deu via internet. Feli-
pe conta que ele e Casado ten-
taram se encontrar durante um 
evento de quadrinhos realiza-
do em 2005 em Belo Horizonte 
(MG), mas terminaram por se de-
sencontrar e até hoje esse con-
tato pessoal não ocorreu. Apesar 
da distância, lá se vão quase qua-
tro anos de uma parceria inicia-
da com Terra do Nunca Love Song 
Five, HQ que rendeu à dupla uma 
menção honrosa no Troféu Alfai-
ataria de Fanzines, do site Pop 
Balões. 

Sobre a escolha da música (e, 
conseqüentemente, da banda) a 
ser “traduzida”, Pablo Casado 
conta que a opção pelo Kiss foi 
pessoal. “Eu tinha que escolher 
o Kiss. Foi a minha banda pre-
ferida na adolescência. Foi nes-

sa época que os conheci, por 
meio da finada coleção de vinis 
do meu pai, lá pelos 14 anos, 
quando meu gosto musical foi 
ganhando forma. E como eu já 
lia quadrinhos na época, aqueles 
marmanjos maquiados me pa-
reciam personagens de alguma 
HQ maluca”, lembra ele. 

“Escolhi Rock and Roll All Ni-
te por ser a música mais em-
blemática da banda. Gosto dela, 
mas não é necessariamente a mi-
nha preferida. Se fosse para es-
colher uma só, optaria por Love 
Her All I Can, que saiu no mesmo 
álbum que Rock and Roll All Ni-
te, o Dressed to Kill. Mas eu que-
ria uma música que pudesse ser 
associada com o Kiss num pis-
car de olhos. Uma coisa é você, 
por exemplo, assistir ao clipe de 
Forever e saber que ali é o Kiss 
sem máscara, tocando uma bala-
da bonitinha de dar gosto. É ca-
paz de passar batido para quem 

não conhece tanto a banda, mas 
Rock and Roll All Nite é o ‘DNA’ do 
Kiss”, justifica o roteirista. 

Felipe Cunha, por outro lado, 
afirma não ter nenhuma relação 
pessoal com a música ou mesmo 
com o Kiss. Ele elogia o traba-
lho do parceiro e revela o moti-
vo de ter encarado a “empreita-
da”. “Eu entrei no projeto mais 
pelo roteiro do que pela música. 
Eu gostei de como ele [Pablo Ca-
sado] conseguiu tecer uma his-
tória reflexiva e bastante profun-
da, que pode até confundir os 
desavisados, como um conto de-
pressivo. Mas, pelo contrário, ele 
pega o espírito positivo da mú-
sica para abordá-lo com uma lin-
guagem diferente. E esse foi o 
grande diferencial da história”, 
explica. Outro “lance” que mar-
cou o projeto foi o fato de que, 
com Rock and Roll All Nite, Felipe 
fez seu primeiro trabalho como 
colorista numa HQ. 

Pablo Casado ajudou a fundar o 
coletivo (hoje extinto) Napalm! 
Comics em Maceió. Atualmente 
estuda Letras, mantém um blog 
e colabora com o fanzine Gave-
ta. Boa parte de sua produção 
saiu em publicações alternati-
vas e em edições digitais distri-
buídas pela internet. Seus traba-
lhos mais conhecidos são histó-
rias curtas, de oito páginas: Invi-
síveis, que saiu no número de es-
tréia da revista curitibana Qua-
drinhópole, e Terra do Nunca Lo-
ve Song Five. Casado também já 
mostrou seu talento na antolo-
gia britânica Just One Page, numa 
HQ com desenhos do ilustrador 
Denis Pacher. 

Entre suas influências, Casa-
do aponta autores como Alan 
Moore, Frank Miller, Warren El-
lis e, principalmente, o escocês 
Grant Morrison. “Fora da esfe-
ra da ‘Nona Arte’ [como os qua-

drinhos são chamados], cinema 
e literatura são referências obri-
gatórias”, diz o roteirista, que 
(ainda) não consegue pagar suas 
contas apenas com a produção 
para o segmento da arte seqüen-
cial. “O único retorno financei-
ro que tive até hoje foi de uma 
HQ pornô com cinco páginas que 
escrevi para um site ‘gringo’ do 
qual nem lembro o nome, a pe-
dido de um parceiro desenhista 
que estava precisando de uma 
história nessa linha”. 

Pablo Casado trabalha numa 
empresa de educação profissio-
nal como revisor de material di-
dático, o que garante seu susten-
to. Paralelamente, continua a es-
crever histórias e a buscar mei-
os para publicá-las. “Quem sabe 
um dia eu possa dizer que saí da 
minha vida tranqüila de adulto 
trabalhador e voltei a ser o mo-
leque de 12 anos que, quando 

leu seu primeiro gibi do Homem-
Aranha, decidiu que ia viver de 
quadrinhos? É bobo, mas é um 
bom sonho”. 

E olha que ele já tem (muitas) 
cartas na manga: “Para 2009, 
meus principais projetos são o 
webcomic no estilo mangá Bit 
Hunter Girl, ao lado do xará Pa-
blo Peixoto, que já vem se arras-
tando por anos e, finalmente, vai 
ver a luz do dia. Há também a 
mini-antologia DUO, em parceria 
com o Felipe Cunha, que reuni-
rá três das nossas colaborações 
até hoje. A idéia é bancarmos a 
publicação se ela não rolar por 
nenhuma editora. Há alternati-
vas viáveis para isso, como é o ca-
so da impressão por demanda. E, 
para fechar, a participação numa 
antologia européia que deve sair 
no começo do ano que vem e so-
bre a qual não posso falar mui-
to...”. |MC  

CINEMA E LITERATURA  
TAMBÉM ESTÃO ENTRE AS 
REFERÊNCIAS DE CASADO 

Que tal ver sua canção preferida transformada num conto ou numa HQ? Especializada no “cruzamento” da expressão 
musical com a literatura e a arte seqüencial, há dois anos a editora eletrônica Mojo Books lança versões para músicas 
de importantes nomes da cultura pop. A mais recente delas é a adaptação de Rock and Roll All Nite, sucesso da banda 
norte-americana Kiss que ganhou roteiro do alagoano Pablo Casado e desenhos do paulista Felipe Cunha 

PASSEIO VIRTUAL 
Confira alguns dos títulos da 

Mojo Books disponíveis para 

download. É só acessar o site 

www.mojobooks.com.br 

 

HQS 
›› Bela Lugosi is Dead 

(Bauhaus) 

Roteiro: Leo Martinelli 

Desenhos: Raphael Salimena 

›› Rodo Cotidiano (O Rappa) 

Roteiro e desenhos: Ramon  

Cavalcante 

›› Strawberry Fields Forever 

(Beatles) 

Roteiro: Dennis Anderson 

Desenhos: Jean Okada 

LITERATURA 
›› O Palhaço do Circo sem  

Futuro (Cordel do Fogo  

Encantado) 

Autor: Eduardo Costa Madeira 

›› Kind of Blue (Miles Davis) 

Autor: Luiz Gustavo Bayão 

›› Goo (Sonic Youth) 

Autor: Tiago Nobre Souza 

MÚSICA PARA
MÚSICA PARA  

OS OLHOS 

VESTÍGIOS DIGITAIS A “capa” de Rock and Roll All Nite e uma das imagens internas da HQ:  
a releitura em quadrinhos para o emblemático sucesso do Kiss fala das oportunidades únicas que 
surgem em nossas vidas – é preciso estar atento para não deixar as coisas passarem em branco 

Na lâmina da HQ 
eletrônica, o traço 
denso e envolvente 
de Felipe Cunha 
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